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“Explicar toda a natureza é uma tarefa difícil demais para qualquer homem ou 

para qualquer época. É muito melhor fazer um pouco e com certeza e deixar o resto para 

outros que vêm depois de você” 

Isaac Newton 
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RESUMO 

O acará severo Heros severus é um peixe ornamental da família dos ciclídeos, 

nativo da região amazônica, com grande importância comercial. No entanto, estudo sobre sua 

gametogênese que podem subsidiar o manejo no cultivo, ainda é escasso na literatura. Sabe-se 

que a oogênese e espermatogênese abrange processos complexos que incluem a multiplicação, 

diferenciação, crescimento e liberação dos gametas. O objetivo deste trabalho foi descrever a 

morfologia celular durante a oogênese e espermatogênese de H. severus. Para isso, vinte 

espécimes de H. severus provenientes de cultivo foram submetidos a biometria; em seguida 

foram eutanasiados para ser realizada uma incisão mediana ventral e retirada das gônadas, as 

quais foram fixadas em solução de Bouin por 24 horas e submetidas ao processo histológico 

para inclusão em parafina. As gônadas de H. severus estavam localizados na região dorsal, 

sendo órgãos pares alongados, simétricos e vascularizados, formando um ducto direcionado ao 

poro urogenital. Nas fêmeas foram observados oogônias e oócitos tipos I, II, III e IV cuja 

característica foi baseada na presença e distribuição do vitelo, organização do complexo pós 

ovulatório e oócitos em atresia. Para essa descrição foram considerados os estágios em 

maturação, maduro e desovado. Para os machos, as espermatogônias foram as maiores células 

germinativas, classificadas em tipo A e tipo B; os espermatócitos se apresentaram em diferentes 

fases de divisão meiótica e as espermátides foram observadas em ninhos e no lúmen do túbulo. 

A análise morfológica dos espermatozoides mostrou uma cabeça esférica, três pares de 

mitocôndrias e uma cauda ou flagelo de aspecto alongado. Esses resultados asseguram o 

conhecimento da morfologia gonadal durante o processo de gametogênese e subsidiam dados 

para biologia reprodutiva e para aplicação de futuros estudos na reprodução induzida e 

criopreservação de sêmen de H. severus, que garantem a manutenção da espécie no ecossistema. 
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1. INTRODUÇÃO 

Peixes ornamentais da região amazônica despertam forte interesse em aquaristas, 

estando a maior parte da produção destinada ao mercado externo. Em um cenário mundial, no 

período entre 2000 e 2011, a exportação de ornamentais passou de 181 milhões de dólares para 

372 milhões (Ladisa, Bruni, & Lovatelli, 2017), com o Pará sendo o estado de maior exportação 

de peixes ornamentais nativos, contribuindo com 58,20% das exportações no ano de 2017 

(SECEX, 2018). Dentre essa diversidade de espécies, a família Cichlidae (Cichliformes) 

apresenta mais de 300 espécies descritas somente para a região amazônica, com cerca de 27 

espécies comercializadas para finalidade ornamental e alimentar (Kullander et al., 2003; 

Pereira, 2010; Santos, 2015; Ribeiro, 2021). 

Neste grupo destaca-se a espécie Heros severus, Heckel 1840 (Cichlasoma 

severum), denominado “severo”, distribuída geograficamente desde o rio Solimões-Amazonas 

até o rio Xingu. Em geral, esses animais habitam rios lentos, águas calmas e profundas contendo 

raízes ou galhos de árvores submersas. São onívoros, mas também possuem afinidade frugívora, 

apresentam dimorfismo sexual, onde os machos são maiores, apresentam espinhos nas 

nadadeiras dorsal, anal e pélvica e um padrão em mosaico no rosto, enquanto o rosto das fêmeas 

tem coloração uniforme (Figura 1). A reprodução é contínua ao longo do ano e na maioria das 

vezes há o cuidado parental onde os pais preparam e cuidam dos ninhos para a postura dos ovos 

até a eclosão das larvas (Kullander et al., 2003). 

 

Figura 1: Demonstração de dimorfismo sexual. A) Macho de Heros severus; B) Fêmea de Heros 

severus.  

Em peixes, a maturação gonadal é um processo morfofisiológico, onde ocorre o 

amadurecimento de células germinativas, culminando com a formação dos gametas masculinos 

e femininos (Vazzoler, 1996). O conhecimento da estrutura gonadal de peixes teleósteos tem 
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sido fundamental para entender a biologia reprodutiva das espécies e os mecanismos envolvidos 

na maturação dos gametas (Blaxter 1988; Santos et al., 2001; Nóbrega et al., 2009, Viana, 

2022). 

Anatomicamente, os testículos dos peixes podem ser classificados em filiforme, 

franjado ou lobular (Melo et al., 2011). De acordo com a organização do compartimento 

seminífero e distribuição das espermatogônias no epitélio germinativo, os testículos de peixes 

teleósteos são classificados em tubulares anastomosados, quando os túbulos seminíferos são 

conectados entre si e formam um sistema tubular contínuo, característico de peixes primitivos, 

incluindo siluriformes (Grier, 1993); e em lobulares quando os lóbulos testiculares são 

delimitados e o epitélio germinativo se encontra organizado na parede do lóbulo. Estes arranjos 

são característicos de teleósteos derivados (Parenti & Grier, 2004; Grier & Uribe-Aranzábal, 

2009). Por outro lado, o testículo lobular pode ser classificado em espermatogonial irrestrito, 

quando as espermatogônias estão localizadas ao longo de todo comprimento dos lóbulos (Grier 

et al., 1993); e espermatogonial restrito, no qual espermatogônias estão restritas à extremidade 

terminal dos lóbulos (Grier & Uribe-Aranzábal, 2009; Mazzoni et al., 2014). Essas informações 

são importantes porque subsidiam características ao processo complexo e regulado que é a 

espermatogênese de peixes, onde as células germinativas indiferenciadas dão origem a 

espermatozoides determinando o ciclo reprodutivo. 

Em se tratando do desenvolvimento do ovário e do crescimento do oócito são 

processos bastantes investigados que informam sobre as adaptações morfológicas, ecológicas e 

comportamentais dos animais (Selman & Wallace, 1989; Murua & Saborido-Rey 2003; Murua 

& Motos 2006; Carvalho, et al. 2009; Viana et al. 2018; Viana et al., 2023). A oogênese tem 

início no epitélio germinativo a partir das oogônias (Grier, 2002), distribuídas ao longo do 

tecido. Posteriormente sucessivas divisões mitóticas darão origem a novas oogônias, seguidas 

por divisões meióticas, originando assim os oócitos (Vazzoler, 1996). O processo meiótico 

progride até que as pontes citoplasmáticas sejam quebradas pelas células pré-foliculares, 

desencadeando a individualização dos oócitos (Grier, 2022; Quagio-Grassiotto et al., 2011). 

Durante esse evento tanto oócito quanto o epitélio germinativo sofrem alterações, no qual no 

oócito ocorre a produção de vitelo, aumento do volume celular e a formação de micrópila; 

enquanto no estroma ovariano ocorre a reorganização das células foliculares e matriz, formando 

ao final o folículo ovariano (Quagio-Grassiotto et al. 2014; Abreu et al. 2015; Viana et al. 

2018). 



9 
 

Um método importante para a avaliação da espermatogênese e da oogênese em 

peixes pode ocorrer pelas investigações histológicas convencionais e morfométrica, 

considerando os aspectos estereológicos. Essas análises permitem resultados quantitativos a 

partir de amostras sistemáticas, uniformes e aleatórias que podem então ser aplicadas a qualquer 

estrutura em que o estudo morfométrico seja possível (Leal et al., 2009). Portanto, a técnica 

permite uma melhor compreensão da dinâmica entre o número e tamanho das células 

germinativas e mecanismos celulares envolvidos nos estágios de maturação celular (Rodrigues 

et al., 2017). 

Essas informações têm subsidiado as particularidades e diferenças nas estratégias 

reprodutivas, nas adaptações evolutivas e nos aspectos filogenéticos que esses animais 

apresentam (Nobrega et al., 2009; Arantes et al., 2017). Vale ressaltar que o ciclo de vida dos 

peixes, incluindo a reprodução, pode ser comprometido em locais onde a hidrodinâmica do rio 

é alterada, como por exemplo em locais onde há a construção de barragens hidrelétricas 

(Mendes et al., 2021). Diante do exposto há necessidade em conhecer o desenvolvimento 

gonadal do animal, em cultivo, para posteriormente relacionar com as condições de estresse 

que podem interferir na reprodução. Especificamente, estudos sobre a estrutura testicular e as 

características ultraestruturais das células germinativas em três espécies de Loricarideos da 

mesma subfamília, Baryancistrus xanthellus, Peckoltia oligospila e Hipancystrus zebra 

revelaram características biológicas distintas que subsidiaram as estratégias que o animal possui 

para sobreviver no ambiente (Viana et al., 2018, 2022). 

Desse modo, estudos morfológicos e morfométricos da espermatogênese e 

oogênese são importantes para subsidiar estratégias de cultivo, estudos filogenéticos, 

criopreservação de gametas e para avaliação da saúde dos animais em ambientes antropizados. 

Mediante ao exposto, o presente trabalho tem como objetivo descrever a estrutura gonadal do 

H. severus classificando e relacionando com o seu processo de espermatogênese e oogênese. 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Descrever o aspecto morfológico e morfométrico das gônadas e células 

germinativas de Heros severus em diferentes estágios de maturação. 
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2.2 OBJETIVO ESPECÍFICO     

• Caracterizar o aspecto histológico dos ovários e testiculos de Heros severus; 

• Descrever o desenvolvimento oocitário de Heros severus; 

• Descrever a espermatogênese de Heros severus; 

• Analisar a morfometria das células espermatogênicas de Heros severus. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 CULTIVO DE Heros severus 

Espécimes de H. severus foram mantidos em cultivo no laboratório de piscicultura 

no Campus de Bragança. Um total de 20 casais foram distribuídos em cinco aquários com 

volume de 60 L de água em um sistema de recirculação com um filtro mecânico e biológico e 

uma lâmpada de esterilização ultravioleta. As condições do ambiente foram temperatura da 

água (27 ° C), oxigênio dissolvido (6,5-7,5 mg L-1), pH 6,5-6,8 e amônia total (0,00-0,03 mg-

1). Os parâmetros da água foram medidos com uma sonda multiparâmetro (modelo HI 9828, 

Hanna Instruments, Barueri, SP, Brasil). O fotoperíodo foi ajustado para 12 h de claridade e 12 

h de escuridão por lâmpadas fluorescentes (60 W). Para garantir o bem-estar dos peixes, abrigos 

flutuantes feitos com linhas de nylon (semelhantes às raízes das macrófitas aquáticas) e refúgios 

de tubos de PVC foram colocados no fundo do aquário. Os peixes foram alimentados 

manualmente quatro vezes ao dia até saciedade. A ingestão média de ração foi de 8,10± 0,42 g 

ind-1. Os aquários foram sifonados semanalmente para renovação da água e remoção de fezes, 

trocando 1/3 do volume de água. 

3.2 OBTENÇÃO DA GÔNADA 

 Um total de 10 machos e 10 fêmeas de H. severus foram analisados. Todos os 

animais foram anestesiados em hidrocloreto de benzocaína (0,1 g.L-1) por 10 minutos, que foi 

adicionado na água. Em seguida foram mensurados quanto à massa total (g) e comprimento 

total (cm) com auxílio de um paquímetro digital. Em seguida, com objetivo de eutanásia, os 

peixes foram transferidos para um recipiente contendo dose letal de hidrocloreto de benzocaína 

(250 mg.L). Foi realizado uma incisão mediana ventral no corpo do animal para retirada das 

gônadas, as quais foram seccionadas e fixadas em solução de Bouin, com parte dos testículos 

fixados também em Karnovsky 
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A orientação de procedimento para eutanásia nesses animais está de acordo com a 

recomendação do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA) e 

aprovado pelo CEUA/UFPA no de registro 7327280421. 

3.3 MICROSCOPIA DE LUZ 

Após fixação em solução Bouin por 24 horas, as gônadas foram desidratadas em 

concentrações crescentes de etanol (70% até absoluto), diafanizadas em xilol e incluídas em 

parafina (Prophet et al.1995). Após, foram realizados cortes de 5 µm de espessura em 

micrótomo Leica, os quais foram desparafinizados em xilol, hidratados em concentrações 

decrescentes de etanol, corados em Hematoxilina-Eosina e analisados e fotografados em 

fotomicroscópio (NIKON Eclipse Ci-E, NIKON Coporation, Tóquio, Japão), com uma câmera 

digital acoplada (NIKON DS-Ril, NIKON Coporation, Tóquio, Japão). 

3.4 MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE VARREDURA (MEV) 

Os testículos fixados em solução de Karnovsky por 24 horas foram lavadas em 

tampão cacodilato de sódio 0,1M pH 7,4 e pós-fixados em tetróxido de ósmio 1% por 2 horas 

em temperatura ambiente. Em seguida as amostras foram desidratadas em concentrações 

crescentes de etanol e submetidas à secagem em ponto crítico em CO2. Posteriormente, foram 

colocadas em stubs e submetidas à metalização com cobertura de ouro com 10 nm de espessura 

e analisados em microscópio eletrônico de varredura LEO 1430. 

3.5 MORFOMETRIA E ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Foram mensuradas aleatoriamente 100 células de cada tipo da linhagem 

espermatogênica (espermatogônias A, espermatogônias B, espermatócitos, espermátides e 

espermatozoides), sendo padronizada a contagem por áreas das gônadas a fim de evitar que a 

mesma célula fosse contada mais de uma vez. Os cortes histológicos foram avaliados em 

fotomicroscópio com o software NIS-elements BR (4.00.07-bit), com as medidas sendo 

realizadas com a lente objetiva de 100X (Viana et al., 2022). 

Os valores de diâmetro das células da linhagem germinativa de H. severus foram 

testados quanto as premissas estatísticas de normalidade e homoscedasticidade utilizando os 

testes de Shapiro-Wilk e Levene, respectivamente. Para verificar possíveis diferenças nos 

dímetros das células entre os tipos celulares foi utilizado um teste não paramétrico de Kruskal-
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Wallis, seguido de um teste de comparação múltipla de Wilcoxon, adotando-se um nível de 

significância de 5%. 

Todas as análises do presente estudo foram realizadas com auxílio do software de 

livre acesso R Core Team (2022), versão 4.2.2, utilizando os pacotes Car (Fox e Weisberg, 

2019), Vegan (Oksanen et al., 2022) e ggplot2 (Wickham, 2016). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1 MORFOLOGIA DO TESTÍCULO E ESPERMATOGÊNESE 

Macroscopicamente, os testículos de Heros severus (Figura 2A) apresentaram-se 

como órgãos pares de aspecto alongado, onde foi observado testículo direito e esquerdo (Figura 

2B), os quais se unem na extremidade caudal formando um único ducto espermático ligado ao 

poro urogenital, e variam de coloração dependendo do estágio de maturação em que se 

encontram. Microscopicamente apresentam o compartimento intersticial e o germinativo. O 

compartimento germinativo apresentou uma organização que se classifica como lobular 

espermatogonial irrestrita, onde se observa a distribuição das espermatogônias ao longo de todo 

o túbulo seminífero, e as demais células germinativas masculinas, como espermatogônias, 

espermatócitos, espermátides e espermatozoides agrupadas em ninhos, semelhante ao 

caracterizado por Grier et al., (1980) (Figura 2C). Esta organização também foi observada em 

outros grupos de teleósteos, como em Characiformes como Leporinus macrocephalus (Muñoz 

et al., 2011) e em Siluriformes como Hypophthalmus marginatus (Gonçalves et al., 2019), 

indicando que estas características morfológicas são preservada nas espécies, o que pode sugerir 

uma maior eficiência espermatogênica, uma vez que as espermatogônias espalhadas ao longo 

de todo o túbulo seminífero consequentemente irão gerar mais cistos germinativos e maior 

produção de espermatozoides. 

No estágio em maturação, através da análise ultraestrutural foi possível observar a 

parede do testículo com aspecto mais homogêneo, devido ao volume celular interior (Figura 

3A). Os túbulos seminíferos nesse estágio se apresentaram repletos de células da linhagem 

germinativa, as quais se agrupavam em ninhos delimitados pelas células de Sertoli (Figura 3B-

G).  
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Figura 2: A) Indivíduo adulto de Heros severus; B) Modelo esquemático do testículo com visão externa 

da superfície testicular em MEV; C) Túbulos seminíferos com presença de diferentes células 

germinativas. Legenda: Te=Testículo esquerdo; Td=Testículo direito; L=Lúmen; Sg=espermatogônia; 

Sc=espermatócito; St=espermátides; Sz=espermatozoide; linha tracejada=delimitação dos túbulos 

seminíferos. 

As espermatogônias, primeiras células da linhagem espermatogênica, foram as 

maiores células, apresentando diferença de diâmetro entre as do tipo A (12,9±1,17 µm) e as do 

tipo B (8,74±1,11 µm), apresentaram-se aderidas à parede dos túbulos seminíferos e possuem 
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como característica um citoplasma volumoso e um núcleo com presença de nucléolo central ou 

periférico, sendo as maiores células espermatogênica, bem como observado em outros 

teleósteos (Leal et al., 2009; De Melo Dias et al., 2017). Espermatogônias tipo A encontram-se 

normalmente isoladas na periferia do túbulo seminífero (Figura 3D e 3E), enquanto as do tipo 

B apresentaram um núcleo mais condensado e formando ninhos de espermatogônia (Figura 

3D). 

Foram observados espermatócitos com 3,95±0,53 µm de diâmetro formando ninhos 

em vários pontos do túbulo seminífero e em diferentes estágios da meiose, fazendo com que 

este tipo celular apresentasse uma grande variação em relação à forma do citoplasma e núcleo 

(Figura 3B e 3E). 

As espermátides apresentaram diâmetro médio de 1,68±0,12 µm. Em fase inicial 

foram observadas com citoplasma delgado e um núcleo esférico. Estas células estavam 

conectadas entre si através de pontes citoplasmáticas, (Figura 3F), e puderam ser encontradas 

no lúmen dos túbulos, com desenvolvimento assíncrono, demonstrando que o H. severus possui 

espermatogênese semi-cística, onde o processo de espermiogênese ocorrerá no lúmen do túbulo 

(Mattei et al., 1993; Schulz et al., 2010). Em estágio mais avançado, através da MEV foi 

possível perceber a diminuição do citoplasma e o início da formação dos pares de mitocôndrias 

na peça média (Figura 3B). 

Os espermatozoides apresentaram diâmetro de 1,38±0,18 µm, foram observados no 

lúmen do túbulo seminífero e apresentaram a cabeça com formato esférico, com perda do corpo 

residual, três pares de mitocôndrias na peça intermediária e uma cauda alongada com formato 

cilíndrico (Figura 3G-J). 

Através da ultraestrutura do testículo no estágio espermiado foi observado a 

superfície externa do túbulo seminífero com aspecto rugoso devido à diminuição do volume 

celular decorrente da liberação dos espermatozoides para o meio externo (Figura 3K). A 

presença de espermatozoides residuais no interior dos túbulos seminíferos sugere a retenção 

destas células maduras em virtude da maturação incompleta (Figura 3L e 3M). este fato foi 

observado em outros peixes com organização lobular espermatogonial irrestrita, como 

Baryancistrus xanthellus, Peckoltia oligospila e Hypancistrus zebra (Viana et al., 2022). 
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Figura 3: Diferentes estágios de maturação e morfologia das células germinativas de machos deHeros 

severus. A-G) Estágio em maturação. A) Parede testicular; B) MEV do túbulo seminífero mostrando 

espermatócitos e espermátides em seu interior; C) Túbulos seminíferos com ninhos das diferentes 

células germinativas; D) Espermatogônias A e B; E) Ninhos de espermatócitos durante a meiose; F) 

Ninho de espermátides em fase inicial; G) Espermatozoides no lúmen do túbulo seminífero. H-M) 

Estágio espermiado. H-J) MEV dos espermatozoides com destaque nas suas estruturas; K) Parede 

testicular; L-M) Túbulos seminíferos com a presença de espermatozoides residuais. Legenda: 

SgA=espermatogônia-A; SgB=espermatogônia-B; Sc=espermatócito; St=espermátides; 

Sz=espermatozoide; C=cabeça; PM=peça média; F=flagelo; linha tracejada=delimitação dos túbulos 

seminíferos. 
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4.2 MORFOLOGIA DO OVÁRIO E OOGÊNESE 

Os ovários de Heros severus se encontravam localizados na região dorsal, sendo 

órgãos pares alongados, simétricos e vascularizados e formando um ducto direcionado ao poro 

urogenital. Foram visualizados ovários no estágio em maturação, maduro e desova (Figura 4). 

No estágio em maturação (Figura 4 B e C) o ovário apresentou aspecto volumoso e 

ricamente vascularizado. Microscopicamente foi observado predominância de oócitos tipo I 

(Figura 4H), com um citoplasma basófilo e núcleo central e oócitos tipo II (Figura 4I) com um 

citoplasma acidófilo e núcleo com numerosos nucléolos e alvéolos corticais. 

No estágio maduro (Figura 4 D e E) o ovário apresentou e coloração amarelada, 

com uma rica presença de vasos na parede. Neste estágio houve predomínio de oócitos tipo III 

(Figura 4J) e IV (Figura 4K) com o citoplasma preenchido por grânulos de vitelo. Estas células 

exibiam um envoltório oocitário delgado formado por zona radiata, camada de células 

foliculares e camada de teca. 

No estágio desovado (Figura 4 F e G) as gônadas exibiam um aspecto flácido e uma 

coloração pálida. A partir da análise microscópica foi evidenciado oócitos tipos I, II, o 

complexo pós-ovulatório e oócitos em atresia, o que também foi observado em outros ciclídeos, 

como Geophagus argyrostictus e Geophagus altifrons (Mendes et al., 2020). 

Neste trabalho foi possível distinguir oócitos tipos III e IV, caracterizados 

principalmente pelo acúmulo de grânulos de vitelo, fonte de nutrientes para o embrião, e pela 

distinção das camadas que compõem o complexo folicular, o qual se torna bem distinto, sendo 

constituído pela zona radiata, responsável por conferir adesividade a diferentes substratos, pelas 

células foliculares, as quais são encarregadas de transportar substâncias e fornecer resistência, 

e pela camada da teca, a qual auxilia na produção de hormônios necessários à reprodução (Viana 

et al., 2018). No oócito tipo IV também ocorre a migração do núcleo para a periferia da célula, 

fazendo com que se observe apenas os grânulos de vitelo (Quagio-Grassiotto et al. 2014, Viana 

et al., 2018). 

Essas mudanças morfofisiológicas das células de linhagem oocitária desde 

oogônias até oócitos IV estão relacionadas com a produção de vitelo e embasam a classificação 

dos estágios de maturação gonadal (Oliveira et al., 2017; Mendes et al., 2021). Vale destacar 

que nessas mudanças há um grande investimento somático e energético que está intimamente 

associado com o meio ambiente onde elas habitam. Por exemplo as espécies ornamentais, que 

não possuem capacidade migratória apresentam oócitos maiores e o envoltório celular permite 

uma característica adesiva ao ovo, diminuindo a vulnerabilidade a predação e garantindo a 

manutenção da prole (Melo et al., 2011; Arantes et al., 2017). 
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Figura 4: Aspectos macro e microscópicos de fêmeas de Heros severus. A) indivíduo adulto de Heros 

severus. B, D, F: Fotos macroscópicas dos ovários em maturação, maduro e desovado, respectivamente. 

C, E, G: Fotomicrografia dos ovários em maturação, maduro e desovado, respectivamente. H, I, J, K: 

Oócitos tipo I, II, III e IV, respectivamente. Legenda: N=Núcleo; Nu=Nucléolo; AC=Alvéolos corticais; 

T=Camada da teca; F=células foliculares; ZR=Zona radiata. 
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4.3 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Foi possível evidenciar diferenças entre os valores de diâmetro dos diferentes tipos 

de células (H(4,495)= 471.32, p<0.05). De acordo com o teste de comparação múltipla, foi 

observado que os valores de diâmetro diferiram para todos os tipos de células. Sendo assim, os 

diâmetros das SgA diferiram de SgB, Sc, St e Sz (p<0.05); SgB diferiram de Sc, St e Sz 

(p<0.05); Sc diferiram de St e Sz (p<0.05), e por fim, St diferiu de Sz (p<0.05) (Figura 5). 

 

Figura 5 – Distribuição do diâmetro das diferentes células da linhagem espermatogênica de machos de 

Heros severus. Diferentes letras indicam diferença estatística. Legenda: SgA=espermatogônia-A; 

SgB=espermatogônia-B; Sc=espermatócito; St=espermátides; Sz=espermatozoide. 

As espermatogônias do tipo A apresentaram diâmetro semelhante ao observado em 

espermatogônias de outras espécies de ciclídeos que compartilham a mesma estratégia 

reprodutiva, como o Cichlasoma nigrofasciatum e Neolamprologus bruchardi (Fishelson, 

2003), que realizam a desova em um substrato, onde os ovos ficam aderidos e ocorre a 

fecundação, enquanto as espermatogônias tipo B são menores que as espermatogônias 

observadas em Labeotropheus trewavasae, Pseudotropheus zebra (Fishelson, 2003). A redução 

no diâmetro foi maior em H. severus do que o observado em outras espécies, possuindo 
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espermatócitos e espermátides consideravelmente menores do que as de C. nigrofasciatum, N. 

bruchardi, L. trewavasae e P. zebra (Fishelson, 2003). 

 

CONCLUSÃO 

Esses resultados asseguram o conhecimento da morfologia gonadal e subsidiam 

dados para biologia reprodutiva e para aplicação de futuros estudos na reprodução induzida e 

criopreservação de sêmen de Heros severus, que garantem a manutenção da espécie no 

ecossistema.  
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